
 

 “Sendo todos os homens filhos de Deus, todos, sem distinção nenhuma, são objeto da mesma soli-
citude.” – Allan Kardec – ESE, cap. 1 - item 3 

EU SOU O CAMINHO, DA VERDADE E DA VIDA. Jesus (João, 14:16) 

MarthaÊRiosÊGuimarães 
 

AÊInteligênciaÊArtificialÊ(IA)ÊéÊumaÊtecnologiaÊqueÊvemÊrevolucionandoÊ
diversosÊsetoresÊdaÊsociedade,ÊtendoÊentreÊsuasÊprincipaisÊcaracterísticasÊaÊ
capacidadeÊdeÊmáquinasÊaprenderemÊeÊ realizaremÊtarefasÊcomplexas,Ê imi-
tandoÊaÊinteligênciaÊhumana.Ê 

MasÊcomoÊpodemosÊincorporarÊessaÊtecnologiaÊinovadoraÊnaÊCasaÊEspí-
rita?ÊElaÊpodeÊsubstituirÊoÊserÊhumano?ÊPorÊserÊumÊassuntoÊqueÊvemÊdesper-
tandoÊmuitaÊcuriosidade,ÊresolviÊabordá-loÊnesteÊespaço. 

ParaÊcomeçar,ÊvamosÊentenderÊmelhorÊaÊdefiniçãoÊdeÊInteligênciaÊArtifi-
cial.ÊResumidamente,Êtrata-seÊdeÊumÊcampoÊdaÊciênciaÊdaÊcomputaçãoÊqueÊ
buscaÊdesenvolverÊ sistemasÊ capazesÊdeÊ executarÊ tarefasÊ queÊnormalmenteÊ
exigemÊinteligênciaÊhumana.Ê 

NaÊCasaÊEspírita,ÊaÊInteligênciaÊArtificialÊpodeÊservirÊcomoÊumaÊferra-
mentaÊvaliosaÊparaÊfacilitarÊoÊtrabalhoÊdosÊvoluntários.ÊUmaÊaplicaçãoÊprá-
ticaÊseriaÊaÊimplementaçãoÊdeÊchatbotsÊ(¹)ÊalimentadosÊporÊIAÊparaÊrespon-
der,Ê peloÊWhatsAppÊ daÊ instituição,Ê perguntasÊ frequentesÊ doÊpúblico,Ê pro-
porcionandoÊinformaçõesÊinstantâneasÊsobreÊeventos,ÊhoráriosÊeÊatividadesÊ
daÊCasa,Êetc.Ê 

AlémÊdisso,ÊaÊIAÊtambémÊpodeÊcolaborarÊcomÊaÊorganizaçãoÊdeÊbibliote-
casÊ digitais,Ê facilitandoÊ aÊ buscaÊ eÊ recuperaçãoÊ deÊ informaçõesÊ relevantesÊ
paraÊestudosÊespíritas.ÊPodeÊatéÊcriarÊalgoritmosÊdeÊrecomendaçãoÊparaÊsu-
gerirÊ leiturasÊ baseadasÊnosÊ interessesÊ individuaisÊ dosÊ frequentadores,Ê pro-
movendoÊumaÊexperiênciaÊmaisÊpersonalizada. 

ClaroÊqueÊaÊ utilizaçãoÊdessaÊ tecnologiaÊ vaiÊ dependerÊ dasÊ necessidadesÊ
deÊcadaÊCentroÊEspíritaÊeÊdaÊexistênciaÊdeÊumaÊpessoaÊqueÊtenhaÊconheci-
mentoÊnecessárioÊparaÊadaptá-laÊàÊrealidadeÊdaÊinstituição. 

NoÊ entanto,Ê éÊ imprescindívelÊ lembrarÊ queÊ aÊ IAÊ éÊ umaÊ ferramentaÊ deÊ
apoioÊeÊjamaisÊvaiÊsubstituirÊaÊpresençaÊeÊaÊdedicaçãoÊdosÊtarefeirosÊespíri-
tas.Ê Afinal,Ê aÊ essênciaÊ daÊ CasaÊ EspíritaÊ resideÊ naÊ interaçãoÊ humana,Ê naÊ
trocaÊdeÊexperiênciasÊeÊnoÊdesenvolvimentoÊconjuntoÊentreÊasÊpessoasÊqueÊ
delaÊparticipam.Ê 

SendoÊassim,ÊaÊInteligênciaÊArtificialÊpodeÊotimizarÊprocessosÊeÊfornecerÊ
informaçõesÊrápidas,ÊmasÊnãoÊpodeÊsubstituirÊaÊempatia,ÊoÊcarinhoÊeÊaÊcom-
preensãoÊqueÊosÊvoluntáriosÊoferecem. 

OuÊseja,ÊosÊtarefeirosÊespíritasÊdesempenhamÊumÊpapelÊinsubstituívelÊnaÊ
disseminaçãoÊdosÊfundamentosÊdaÊDoutrinaÊEspírita,ÊsendoÊessenciaisÊparaÊ
oÊacolhimentoÊeÊapoioÊaosÊfrequentadores 

PorÊmaisÊqueÊaÊIAÊpossaÊfacilitarÊtarefasÊadministrativasÊeÊforneçaÊinfor-
maçõesÊdeÊmodoÊrápido,ÊaÊconexãoÊhumanaÊéÊfundamentalÊparaÊtransmitirÊ
osÊensinamentosÊespíritasÊdeÊmaneiraÊeficiente. 

EmÊ resumo,Ê aÊ InteligênciaÊ ArtificialÊ naÊ CasaÊ EspíritaÊ representaÊ umaÊ
oportunidadeÊ deÊ aprimoramentoÊ eÊmodernização,Ê proporcionandoÊ eficiên-
ciaÊ eÊ praticidade.ÊNoÊ entanto,Ê elaÊ éÊ umÊ apoioÊ aosÊ tarefeiros,Ê jamaisÊ umaÊ
substituição.Ê 

MesmoÊporqueÊ aÊ verdadeiraÊ essênciaÊ daÊCasaÊEspíritaÊ resideÊnaÊuniãoÊ
fraternaÊeÊnaÊdedicaçãoÊhumanaÊaoÊserviçoÊdoÊbem,ÊprincípiosÊqueÊnenhumÊ
avançoÊtecnológicoÊpodeÊsubstituir. 

* * * 

1-Chatbot é um programa de computador que simula e processa conversas humanas (escritas ou 
faladas), permitindo que as pessoas interajam com dispositivos digitais como se estivessem se comu-
nicando com uma pessoa real. É utilizada uma interface conversacional que favorece a entrega de 
uma experiência, um produto ou um serviço ao usuário. Todo o funcionamento pode ocorrer por 
configurações previamente definidas ou pela inteligência artificial (IA).  
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Grandes Vultos do Espiritismo 
JOANNA DE ÂNGELIS—Parte 1 

 
UmÊespíritoÊqueÊirradiaÊternuraÊeÊsabedoria,Êdespertando-

nosÊparaÊaÊvivênciaÊdoÊamorÊnaÊsuaÊmaisÊelevadaÊexpressão,Ê
mesmoÊque,ÊparaÊvivê-lo,Ê seja-nosÊ impostaÊgrandeÊsomaÊdeÊ
sacrifícios.Ê Trata-seÊ doÊ EspíritoÊ queÊ seÊ fazÊ conhecidoÊ peloÊ
nomeÊJoannaÊ deÊÂngelis,Ê eÊ que,Ê nasÊ estradasÊ dosÊ séculos,Ê
vamosÊencontrá-laÊnaÊmansaÊfiguraÊdeÊJoanaÊdeÊCusa,ÊnumaÊ
discípulaÊdeÊFranciscoÊdeÊAssis,ÊnaÊgrandiosaÊSórorÊJuanaÊ
InésÊdeÊLaÊCruzÊeÊnaÊintimorataÊJoanaÊAngélicaÊdeÊJesus. 

ConheçaÊagoraÊcadaÊumÊdesteÊpersonagensÊqueÊmarcaramÊ
aÊhistóriaÊcomÊoÊseuÊexemploÊdeÊhumildadeÊeÊheroísmo. 

 
JoanaÊdeÊCusa 
 

JoanaÊ deÊ Cusa,Ê segundoÊ informaçõesÊ deÊ HumbertoÊ deÊ
Campos,ÊnoÊlivroÊ“BoaÊNova”,ÊeraÊalguémÊqueÊpossuíaÊver-
dadeiraÊfé.ÊNarraÊoÊautorÊque:Ê“EntreÊaÊmultidãoÊqueÊinvaria-
velmenteÊacompanhavaÊJESUSÊnasÊpregaçõesÊdoÊlago,Êacha-
va-seÊsempreÊumaÊmulherÊdeÊraraÊdedicaçãoÊeÊnobreÊcaráter,Ê
dasÊ maisÊ altamenteÊ colocadasÊ naÊ sociedadeÊ deÊ Cafarnaum.Ê
Tratava-seÊdeÊ Joana,Ê consorteÊdeÊCusa,Ê intendenteÊdeÊÂnti-
pas,Ê naÊ cidadeÊ ondeÊ seÊ conjugavamÊ interessesÊ vitaisÊ deÊ co-
merciantesÊeÊdeÊpescadores”. 

OÊseuÊesposo,ÊaltoÊfuncionárioÊdeÊHerodes,ÊnãoÊlheÊcom-
partilhavaÊosÊanseiosÊdeÊespiritualidade,ÊnãoÊtolerandoÊaÊdou-
trinaÊdaqueleÊMestreÊqueÊJoanaÊseguiaÊcomÊacendradoÊamor.Ê
VergadaÊaoÊpesoÊdasÊ injunçõesÊdomésticas,Ê angustiadaÊpelaÊ
incompreensãoÊeÊintolerânciaÊdoÊesposo,ÊbuscouÊouvirÊaÊpa-
lavraÊ deÊ confortoÊ deÊ JESUSÊ que,Ê aoÊ invésÊ deÊ convidá-laÊ aÊ
engrossarÊasÊfileirasÊdosÊqueÊOÊseguiamÊpelasÊruasÊeÊestradasÊ
daÊGaliléia,Ê aconselhou-aÊ aÊ seguí-LoÊaÊdistância,Ê servido-OÊ
dentroÊ doÊ próprioÊ lar,Ê tornando-seÊ umÊ verdadeiroÊ exemploÊ
deÊpessoaÊcristã,ÊnoÊatendimentoÊaoÊpróximoÊmaisÊpróximo:Ê
seuÊ esposo,Ê aÊ quemÊdeveriaÊ servirÊ comÊamorosaÊdedicação,Ê
sendoÊ fielÊ aÊDeus,ÊamandoÊoÊcompanheiroÊdoÊmundoÊcomoÊ
seÊforaÊseuÊfilho.Ê 

JESUSÊtraçou-lheÊumÊroteiroÊdeÊcondutaÊqueÊlheÊfacultouÊ
viverÊcomÊresignaçãoÊoÊrestoÊdeÊsuaÊvida.ÊMaisÊtarde,Êtornou-
seÊmãe. 

ComÊoÊ passarÊ doÊ tempo,Ê asÊ atribuiçõesÊ seÊ foramÊ avolu-
mando.ÊOÊesposo,ÊapósÊumaÊvidaÊtumultuadaÊeÊinditosa,Êfale-
ceu,ÊdeixandoÊJoanaÊsemÊrecursosÊeÊcomÊoÊfilhoÊparaÊcriar.Ê
Corajosa,Ê buscouÊ trabalhar.ÊEsquecendoÊ“oÊ confortoÊdaÊno-
brezaÊmaterial,Êdedicou-seÊaosÊfilhosÊdeÊoutrasÊmães,Êocupou
-seÊ comÊosÊmaisÊ subalternosÊ afazeresÊ domésticos,Ê paraÊ queÊ
seuÊfilhinhoÊtivesseÊpão”. 

TrabalhouÊ atéÊ aÊ velhice.Ê JáÊ idosa,Ê comÊ osÊ cabelosÊ em-
branquecidos,Ê foiÊ levadaÊaoÊcircoÊdosÊmartírios,Ê juntamenteÊ
comÊoÊ filhoÊmoço,Ê paraÊ testemunharÊ oÊ amorÊ porÊ JESUS,Ê oÊ
MestreÊ queÊ haviaÊ iluminadoÊ aÊ suaÊ vidaÊ acenando-lheÊ comÊ
esperançasÊdeÊumÊamanhãÊfeliz.Ê 

NarraÊHumbertoÊdeÊCampos,ÊnoÊlivroÊcitado: 
“Ante o vozerio do povo, foram ordenadas as primeiras fla-
gelações. 
— Abjura!... – exclama um executor das ordens imperiais, 
de olhar cruel e sombrio. 
A antiga discípula do Senhor contempla o céu, sem uma 
palavra de negação ou de queixa. Então o açoite vibra so-
bre o rapaz seminu, que exclama, entre lágrimas: 
— Repudia a JESUS, minha mãe!... Não vês que nós perde-
mos?! Abjura!... por mim, que sou teu filho!... 
Pela primeira vez, dos olhos da mártir corre a fonte abun-
dante das lágrimas. As rogativas do filho são espadas de 
angústia que lhe retalham o coração. 
Após recordar sua existência inteira, responde: 

—  Cala-te, meu filho! JESUS era puro e não desdenhou o 
sacrifício. Saibamos sofrer na hora dolorosa, porque, acima 
de todas as felicidades transitórias do mundo, é preciso ser 
fiel a DEUS! 
Logo em seguida, as labaredas consomem o seu corpo enve-
lhecido, libertando-a para a companhia do seu Mestre, a 
quem tão bem soube servir e com quem aprendeu a sublimar 
o amor.” 
 
UmaÊDiscípulaÊdeÊFranciscoÊdeÊAssis 
 

SéculosÊ depois,Ê Francisco,Ê oÊ “PobrezinhoÊ deÊ Deus”,Ê oÊ
“SolÊdeÊAssis”,ÊreorganizaÊoÊ“ExércitoÊdeÊAmorÊdoÊReiÊGali-
leu”,ÊelaÊtambémÊseÊcandidataÊaÊviverÊcomÊeleÊaÊsimplicidadeÊ
doÊEvangelhoÊdeÊJesus,ÊqueÊaÊtudoÊamaÊeÊcompreende,Êento-
andoÊaÊcançãoÊdaÊfraternidadeÊuniversal. 
 

SórorÊJuanaÊInésÊdeÊLaÊCruz 
 
NoÊséculoÊXVIIÊelaÊreapareceÊnoÊcenárioÊdoÊmundo,ÊparaÊ

maisÊumaÊvidaÊdedicadaÊaoÊBem.ÊRenasceÊemÊ1651ÊnaÊpeque-
ninaÊSanÊMiguelÊNepantla,ÊaÊunsÊoitentaÊquilômetrosÊdaÊcida-
deÊdoÊMéxico,ÊcomÊoÊnomeÊdeÊJuanaÊdeÊAsbajeÊyÊRamirezÊ
deÊSantillana,ÊfilhaÊdeÊpaiÊbascoÊeÊmãeÊindígena. 

ApósÊ 3Ê anosÊ deÊ idade,Ê fascinadaÊ pelasÊ letras,Ê aoÊ verÊ suaÊ
irmãÊaprenderÊaÊlerÊeÊescrever,ÊenganaÊaÊprofessoraÊeÊdiz-lheÊ
queÊsuaÊmãeÊmandaraÊpedir-lheÊqueÊaÊalfabetizasse.ÊAÊmestra,Ê
acostumadaÊcomÊaÊprecocidadeÊdaÊcriança,ÊqueÊ jáÊ respondiaÊ
àsÊperguntasÊqueÊaÊirmãÊignorava,ÊpassaÊaÊensinar-lheÊasÊpri-
meirasÊletras. 

ComeçouÊ aÊ fazerÊ versosÊ aosÊ 5Ê anos.Ê AosÊ 6Ê anos,Ê JuanaÊ
dominavaÊ perfeitamenteÊ oÊ idiomaÊ pátrio,Ê alémÊ deÊ possuirÊ
habilidadesÊparaÊcosturaÊeÊoutrosÊafazeresÊcomunsÊàsÊmulhe-
resÊdaÊépoca. 

SoubeÊqueÊexistiaÊnoÊMéxicoÊumaÊUniversidadeÊeÊempol-
gou-seÊcomÊaÊideiaÊdeÊnoÊfuturo,ÊpoderÊaprenderÊmaisÊeÊmaisÊ
entreÊosÊdoutores.ÊEmÊconversaÊcomÊoÊpai,ÊconfidenciouÊsuasÊ
perspectivasÊparaÊoÊfuturo.ÊDomÊManuel,ÊcomoÊumÊbomÊes-
panhol,Êriu-seÊeÊdisseÊgracejando: 

“— Só se você se vestir de homem, porque lá só os 
rapazes ricos podem estudar.” 

JuanaÊficouÊsurpresaÊcomÊaÊnovidade,ÊeÊlogoÊcorreuÊàÊsuaÊ
mãeÊ solicitandoÊ insistentementeÊ queÊ aÊ vestisseÊ deÊ homemÊ
desdeÊ já,ÊpoisÊnãoÊqueria,ÊemÊhipóteseÊalguma,Ê ficarÊforaÊdaÊ
Universidade. 

NaÊCapital,ÊaosÊ12Êanos,ÊJuanaÊaprendeuÊlatimÊemÊ20Êau-
las,Ê eÊ português,Ê sozinha.Ê AlémÊ disso,Ê falavaÊ nahuatl,Ê umaÊ
línguaÊindígena.Ê 

OÊMarquêsÊdeÊMancera,ÊquerendoÊcriarÊumaÊcorteÊbrilhan-
te,Ê naÊ tradiçãoÊ europeia,Ê convidouÊ aÊmenina-prodígioÊ deÊ 13Ê
anosÊparaÊdamaÊdeÊcompanhiaÊdeÊsuaÊmulher. 

NaÊCorteÊencantouÊaÊtodosÊcomÊsuaÊbeleza,ÊinteligênciaÊeÊ
graciosidade,Ê tornando-seÊ conhecidaÊ eÊ admiradaÊ pelasÊ suasÊ
poesias,ÊseusÊensaiosÊeÊpeçasÊbem-humoradas.ÊUmÊdia,ÊoÊVi-
ce-reiÊ resolveuÊ testarÊ osÊ conhecimentosÊ daÊ vivazÊ meninaÊ eÊ
reuniuÊ 40Ê especialistasÊ daÊUniversidadeÊ doÊMéxicoÊ paraÊ in-
terrogá-laÊsobreÊosÊmaisÊdiversosÊassuntos.ÊAÊplatéiaÊassistiu,Ê
pasmada,ÊàquelaÊjovemÊdeÊ15ÊanosÊresponder,ÊduranteÊhoras,Ê
aoÊbombardeioÊdasÊperguntasÊdosÊprofessores.ÊEÊtantoÊaÊpla-
téiaÊ comoÊ osÊ própriosÊ especialistasÊ aplaudiram-na,Ê aoÊ final,Ê
ficandoÊsatisfeitoÊoÊVice-rei. 

Mas,Ê aÊ suaÊ sedeÊ deÊ saberÊ eraÊmaisÊ forteÊ queÊ aÊ ilusãoÊ deÊ
prosseguirÊbrilhandoÊnaÊCorte.ÊAÊfimÊdeÊseÊdedicarÊmaisÊaosÊ
seusÊestudosÊeÊpenetrarÊcomÊprofundidadeÊnoÊseuÊmundoÊinte-
rior,Ê numaÊbuscaÊ incessanteÊdeÊuniãoÊ comÊoÊdivino,Ê ansiosaÊ
porÊ compreenderÊ DeusÊ atravésÊ deÊ suaÊ criação,Ê resolveuÊ in-
gressarÊ noÊConventoÊdasÊCarmelitasÊDescalças,Ê aosÊ16Ê anosÊ
deÊidade.Ê 
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DesacostumadaÊcomÊaÊrigidezÊascética,ÊadoeceuÊeÊretornouÊàÊ
Corte.ÊSeguindoÊorientaçãoÊdeÊseuÊconfessor,ÊfoiÊparaÊaÊOr-
demÊdeÊSãoÊJerônimoÊdaÊConceição,ÊqueÊtemÊmenosÊobriga-
çõesÊreligiosas,ÊpodendoÊdedicar-seÊàsÊletrasÊeÊàÊciência.ÊTo-
mouÊoÊnomeÊdeÊSórorÊJuanaÊInésÊdeÊLaÊCruz. 

NaÊ suaÊ confortávelÊ cela,Ê cercadaÊ porÊ inúmerosÊ livros,Ê
globosÊ terrestres,Ê instrumentosÊmusicaisÊeÊcientíficos,ÊJuanaÊ
estudava,ÊescreviaÊseusÊpoemas,Êensaios,Êdramas,ÊpeçasÊreli-
giosas,Ê cantosÊdeÊNatalÊeÊmúsicaÊ sacra.ÊEraÊ frequentementeÊ
visitadaÊporÊ intelectuaisÊeuropeusÊeÊdoÊNovoÊMundo,Ê inter-
cambiandoÊconhecimentosÊeÊexperiências. 

AÊlindaÊmonjaÊeraÊconhecidaÊeÊadmiradaÊporÊtodos,ÊsendoÊ
osÊ seusÊ escritosÊ popularizadosÊ nãoÊ sóÊ entreÊ osÊ religiosos,Ê
comoÊtambémÊentreÊosÊestudantesÊeÊmestresÊdasÊUniversida-
desÊdeÊváriosÊlugares.ÊEraÊconhecidaÊcomoÊaÊ“MonjaÊdaÊBi-
blioteca”. 

Imortalizou-seÊtambémÊporÊdefenderÊoÊdireitoÊdaÊmulherÊ
deÊserÊinteligente,ÊcapazÊdeÊlecionarÊeÊpregarÊlivremente. 

EmÊ1695ÊhouveÊumaÊepidemiaÊdeÊpesteÊnaÊregião.ÊJuanaÊ
socorreuÊduranteÊoÊdiaÊeÊaÊnoiteÊasÊsuasÊirmãsÊreligiosasÊque,Ê
juntamenteÊcomÊaÊmaioriaÊdaÊpopulação,ÊestavamÊenfermas.Ê
ForamÊmorrendo,ÊaosÊpoucos,ÊumaÊaÊumaÊdasÊsuasÊassistidasÊ
eÊquandoÊnãoÊrestavaÊmaisÊ religiosas,Ê ela,Ê abatidaÊeÊdoente,Ê
tombouÊvencida,ÊaosÊ44ÊanosÊdeÊidade. 

 
SórorÊJoanaÊAngélicaÊdeÊJesusÊ 
 

PassadosÊ66ÊanosÊdoÊseuÊregressoÊàÊPátriaÊEspiritual,Êre-
tornou,ÊagoraÊnaÊcidadeÊdeÊSalvadorÊnaÊBahia,ÊemÊ1761,Êco-
moÊJoanaÊAngélica,ÊfilhaÊdeÊumaÊabastadaÊfamília.Ê 

AosÊ 21Ê anosÊ deÊ idadeÊ ingressouÊ noÊ ConventoÊ daÊ Lapa,Ê
comoÊfranciscana,ÊcomÊoÊnomeÊdeÊSórorÊJoanaÊAngélicaÊdeÊ
Jesus,ÊfazendoÊprofissãoÊdeÊIrmãÊdasÊReligiosasÊReformadasÊ
deÊNossaÊSenhoraÊdaÊConceição.Ê 

FoiÊ irmã,Ê escrivãÊ eÊ vigária,Ê quando,Ê e,Ê 1815,Ê tornou-seÊ
AbadessaÊe,ÊnoÊdiaÊ20ÊdeÊfevereiroÊdeÊ1822,ÊdefendendoÊco-
rajosamenteÊ oÊ Convento,Ê aÊ casaÊ doÊ Cristo,Ê assimÊ comoÊ aÊ
honraÊdasÊjovensÊqueÊaliÊmoravam,ÊfoiÊassassinadaÊporÊsolda-
dosÊqueÊlutavamÊcontraÊaÊIndependênciaÊdoÊBrasil. 

NosÊplanosÊdivinos,ÊjáÊhaviaÊumaÊprogramaçãoÊparaÊestaÊ
suaÊvidaÊaoÊBrasil,ÊdesdeÊantes,ÊquandoÊreencarnaraÊnoÊMé-
xicoÊ comoÊ SórorÊ JuanaÊ InésÊ deÊ LaÊCruz.ÊDaí,Ê suaÊ extremaÊ
facilidadeÊparaÊ aprenderÊportuguês.ÊÉÊque,Ê nasÊ terrasÊbrasi-
leiras,Ê estavamÊ reencarnados,Ê eÊ reencarnariamÊ brevemente,Ê
EspíritosÊligadosÊaÊela,ÊalmasÊcomprometidasÊcomÊaÊLeiÊDi-
vina,ÊqueÊ faziamÊparteÊdeÊ suaÊ famíliaÊespiritualÊeÊaosÊquaisÊ
desejavaÊauxiliar. 

DentreÊ essesÊ afeiçoadosÊ aÊ JoannaÊ deÊ Ângelis,Ê destaca-
mosÊAméliaÊRodrigues,Êeducadora,Êpoetisa,Êromancista,Êdra-
maturga,ÊoradoraÊeÊcontistaÊqueÊviveuÊnoÊfimÊdoÊséculoÊpas-
sadoÊaoÊinícioÊdeste. 
 
JoannaÊnaÊEspiritualidade 
 

Quando,ÊnaÊmetadeÊdoÊséculoÊpassadoÊ(oÊautorÊseÊ refereÊ
aoÊ séculoÊXIX),Ê “asÊ potênciasÊ doÊ Céu”Ê seÊ abalaram,Ê eÊ umÊ
movimentoÊ deÊ renovaçãoÊ seÊ alastrouÊ pelaÊ AméricaÊ eÊ palaÊ
Europa,ÊfazendoÊsoarÊaosÊ“quatroÊcantos”ÊaÊcançãoÊdaÊespe-
rançaÊ comÊaÊ revelaçãoÊdaÊvidaÊ imortal,ÊJoannaÊdeÊÂngelisÊ
integrouÊaÊequipeÊdoÊEspíritoÊdeÊVerdadeÊparaÊoÊtrabalhoÊdeÊ
implantaçãoÊ doÊ CristianismoÊ redivivo,Ê doÊ ConsoladorÊ pro-
metidoÊporÊJesus.ÊEÊela,ÊnoÊlivroÊ“Após a Tempestade”,ÊemÊ
suaÊúltimaÊmensagem,Êreferindo-seÊaosÊcomponentesÊdeÊsuaÊ
equipeÊdeÊtrabalhoÊdiz: 
“Quando se preparavam os dias da Codificação Espírita, 
quando se convocavam trabalhadores dispostos à luta, 
quando se anunciavam as horas preditas, quando se arregi-
mentavam seareiros para Terra, escutamos o convite celeste 

e nos apressamos a oferecer nossas parcas forças, quanto 
nós mesmos, a fim de servir, na ínfima condição de sulcado-
res do solo onde deveriam cair as sementes de luz do Evan-
gelho do Reino.” 
 

EmÊ“O Evangelho Segundo o Espiritismo”ÊvamosÊencon-
trarÊ duasÊmensagensÊ assinadasÊ porÊ“UmÊEspíritoÊ amigo”.ÊAÊ
primeira,Ê noÊ capítuloÊ IXÊ–Ê itemÊ7,Ê comÊoÊ títuloÊ“A Paciên-
cia”,Ê escritaÊ emÊLeÊHavre,ÊFrança,Ê emÊ1862.ÊAÊ segundaÊnoÊ
capítuloÊXVIIIÊ–Ê itensÊ 13Ê eÊ15,Ê intituladaÊ“Dar-se-á àquele 
que tem”,ÊpsicografadaÊnoÊmesmoÊanoÊqueÊaÊanterior,ÊnaÊci-
dadeÊ deÊBordeaux.Ê SeÊ observarmosÊ bem,Ê veremosÊ aÊmesmaÊ
JoannaÊ queÊ nosÊ escreveÊ hoje,Ê ditandoÊ noÊ passadoÊ umaÊ belaÊ
página,ÊcomoÊoÊmodeloÊdasÊnossasÊatitudes,ÊemÊqualquerÊsitu-
ação.ÊNoÊmundoÊEspiritual,ÊJoannaÊestagiaÊnumaÊbonitaÊregi-
ão,ÊpróximaÊdaÊCrostaÊterrestre. 

QuandoÊ váriosÊ EspíritosÊ ligadosÊ aÊ ela,Ê antigosÊ cristãosÊ
equivocadosÊseÊpreparavamÊparaÊreencarnar,ÊreuniuÊaÊtodosÊeÊ
planejouÊ construirÊ naÊ Terra,Ê sobÊ oÊ céuÊ daÊ BahiaÊ noÊ Brasil,Ê
umaÊcópia,ÊemboraÊimperfeita,ÊdaÊComunidadeÊondeÊestagia-
vaÊnoÊPlanoÊEspiritual,ÊcomÊoÊobjetivoÊde,ÊredimindoÊosÊanti-
gosÊ cristãos,Ê criarÊ umaÊ experiênciaÊ educativaÊ queÊ demons-
trasseÊaÊviabilidadeÊdeÊseÊviverÊnumaÊcomunidade,ÊrealmenteÊ
cristã,Ê nosÊ diasÊ atuais.Ê EspíritosÊ gravementeÊ enfermos,Ê nãoÊ
necessariamenteÊ vinculadosÊ aosÊ seusÊ orientadoresÊ encarna-
dos,ÊviriamÊnaÊcondiçõesÊdeÊórfãos,ÊproporcionandoÊoportuni-
dadeÊdeÊburilamento,ÊaoÊtempoÊemÊque,ÊelesÊpróprios,ÊseÊiri-
amÊliberandoÊdasÊinjunçõesÊcármicasÊmaisÊdolorosasÊeÊavan-
çandoÊnaÊdireçãoÊdeÊJesus.Ê 

EngenheirosÊcapacitadosÊforamÊconvidadosÊparaÊtraçaremÊ
osÊcontornosÊgeraisÊdosÊtrabalhosÊeÊinstruíremÊosÊpioneirosÊdaÊ
futuraÊObra. 

QuandoÊestavaÊtudoÊesboçado,ÊJoannaÊprocurouÊentrarÊemÊ
contatoÊcomÊFranciscoÊdeÊAssis,ÊsolicitandoÊqueÊexaminasseÊ
osÊseusÊplanosÊeÊauxiliasseÊnaÊconcretizaçãoÊdosÊmesmos,ÊnoÊ
PlanoÊMaterial. 

OÊ“PobrezinhoÊdeÊDeus”ÊconcordouÊcomÊaÊMentoraÊeÊ seÊ
prontificouÊaÊcolaborarÊcomÊaÊObra,ÊdesdeÊqueÊ“nessaÊComu-
nidadeÊjamaisÊfosseÊolvidadoÊoÊamorÊaosÊinfelizesÊdoÊmundo,Ê
ouÊnegadaÊaÊCaridadeÊaosÊ“filhosÊdoÊCalvário”. 

ÊQuaseÊumÊséculoÊfoiÊpassado,ÊquandoÊosÊobreirosÊdoÊSe-
nhorÊiniciaramÊnaÊTerra,ÊemÊ1947,ÊaÊmaterializaçãoÊdosÊpla-
nosÊdeÊJoanna,ÊqueÊinspiravaÊeÊorientava,ÊsecundadaÊporÊTéc-
nicosÊEspirituaisÊ dedicadosÊqueÊ espalhavamÊozônioÊ especialÊ
pelaÊ psicosferaÊ conturbadaÊ daÊ regiãoÊ escolhida,Ê ondeÊ seriaÊ
construídaÊ aÊ “MansãoÊ doÊCaminho”,Ê nomeÊ dadoÊ àÊ alusãoÊ àÊ
“CasaÊdoÊCaminho”ÊdosÊprimeirosÊcristãos. 

NesseÊ ínterim,ÊosÊcolaboradoresÊ foramÊreencarnando,ÊemÊ
lugaresÊdiversos,ÊemÊépocasÊdiferentes,ÊcomÊinstruçãoÊvariadaÊ
eÊexperiênciasÊdiversificadasÊpara,ÊaosÊpoucos,ÊeÊquandoÊne-
cessário,Ê seremÊ“chamados”ÊparaÊ atenderÊ aosÊ compromissosÊ
assumidosÊ naÊ espiritualidade.ÊNemÊ todos,Ê porém,Ê residiriamÊ
naÊComunidade,Êmas,ÊdeÊondeÊseÊencontrassem,ÊenviariamÊaÊ
suaÊ ajuda,Ê estenderiamÊaÊmensagemÊevangélica,Ê solidáriosÊ eÊ
vigilantes,ÊligadosÊaoÊtrabalhoÊcomum. 

AÊ InstituiçãoÊ crescendoÊ sempreÊ comprometidaÊ aÊ assistirÊ
osÊsofredoresÊdaÊTerra,ÊosÊtombadosÊnasÊprovações,ÊosÊqueÊseÊ
encontramÊaÊumÊpassoÊdaÊloucuraÊeÊdoÊsuicídio.Ê 

GraçasÊàsÊatividadesÊdesenvolvidas,Ê tantoÊnoÊplanoÊmate-
rialÊcomoÊnoÊplanoÊespiritual,ÊcomÊaÊterapiaÊdeÊemergênciaÊaÊ
recém-desencarnadosÊ eÊ atendimentosÊ especiais,Ê aÊ “MansãoÊ
doÊ Caminho”Ê adquiriuÊ umaÊ vibraçãoÊ deÊ espiritualidadeÊ queÊ
suplantaÊhumanasÊvibraçõesÊdosÊqueÊaliÊresidemÊeÊcolaboram. 
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Alma livre 
 

CruzÊeÊSouza 
 

UmÊsoluçoÊdivinoÊdeÊalegria 
PercorreÊaÊtodoÊEspíritoÊliberto 
DasÊpesadasÊcadeiasÊdoÊdeserto, 

DesseÊmundoÊdeÊsombraÊeÊdeÊagonia. 
 

AÊalmaÊlivreÊcontemplaÊoÊnovoÊdia, 
LongeÊdasÊdoresÊdoÊpassadoÊincerto, 
MergulhadaÊnoÊesplêndidoÊconcerto 
DeÊoutrosÊmundos,ÊqueÊaÊluzÊacaricia! 

 

AlmaÊliberta,ÊredimidaÊeÊpura, 
VêÊaÊauroraÊdepoisÊdaÊnoiteÊescura, 
NumaÊvisãoÊmirífica,Êsuperna... 

 

PenetraÊoÊmundoÊdaÊimortalidade, 
EntreÊcançõesÊdeÊluzÊeÊliberdade, 

ForçandoÊasÊportasÊdaÊBelezaÊEterna. 
 

Fonte:ÊEspíritosÊDiversos,ÊParnasoÊdeÊAlém-túmulo,ÊpáginaÊ356,Ê19ªÊ
edição,Ê2010,ÊeditoraÊFEBÊ–ÊBR. 

Mensagem 
 

AÊcadaÊumÊsegundoÊsuasÊobras. 
EisÊumÊensinamentoÊqueÊtodosÊnósÊconhecemosÊeÊque,Êdelibe-
radamente,ÊesquecemosÊdeÊcolocarÊemÊnossaÊvida,ÊdeÊmeditarÊ
naÊsuaÊprofundidade. 
AÊliberdadeÊdeÊaçãoÊeÊdeÊpensarÊnãoÊnosÊtiraÊaÊresponsabilida-
deÊ deÊ arcarÊ comÊ asÊ consequências,Ê àsÊ quais,Ê maisÊ tardeÊ ouÊ
maisÊcedo,ÊteremosÊdeÊencarar. 
CadaÊumÊsabeÊdosÊseusÊpontosÊfracos,ÊaÊvidaÊnosÊmostraÊdiu-
turnamente. 
Falta-nosÊaÊcoragemÊdeÊassumirÊasÊfalhasÊeÊdeficiências,Êbus-
candoÊ aÊ reaçãoÊnecessáriaÊ paraÊmodificarÊ aÊ situaçãoÊ emÊqueÊ
nosÊencontramos. 
OÊimediatismoÊéÊdaÊmatéria.ÊOÊespíritoÊsabeÊqueÊaÊcaminhadaÊ
evolutivaÊéÊlongaÊeÊnãoÊdeveÊdesanimar,Êesmorecer. 
ConfiemosÊemÊDeus, 
SejamosÊ pródigosÊ noÊ amor,Ê naÊ caridadeÊ eÊ superaremosÊ osÊ
obstáculosÊaoÊcrescimentoÊeÊàÊfelicidade. 

 

FAÇA EVANGELHO NO LAR     FAÇA EVANGELHO NO LAR     FAÇA EVANGELHO NO LAR 

issoÊumÊeloquenteÊatestadoÊdeÊsuaÊmisériaÊmoral. 
 

Emmanuel 
Psicografado pelo médium Francisco Cândido Xavier em julho de 
1939 / Revista Internacional de Espiritismo, Janeiro de 2001. 

Mensagem de Emmanuel sobre o 
carnaval 

 
NenhumÊ espíritoÊ equilibradoÊ emÊ faceÊ doÊ bomÊ senso,Ê

queÊdeveÊpresidirÊ aÊ existênciaÊ dasÊ criaturas,Ê podeÊ fazerÊaÊ
apologiaÊdaÊloucuraÊgeneralizadaÊqueÊadormeceÊasÊconsci-
ências,ÊnasÊfestasÊcarnavalescas. 

ÉÊlamentávelÊque,ÊnaÊépocaÊatual,ÊquandoÊosÊconheci-
mentosÊnovosÊ felicitamÊaÊmentalidadeÊhumana,Ê fornecen-
do-lheÊ aÊ chaveÊ maravilhosaÊ dosÊ seusÊ elevadosÊ destinos,Ê
descerrando-lheÊasÊbelezasÊeÊosÊobjetivosÊsagradosÊdaÊVi-
da,Ê seÊverifiquemÊexcessosÊdessaÊnaturezaÊentreÊasÊ socie-
dadesÊqueÊseÊpavoneiamÊcomÊoÊtítuloÊdeÊcivilização. 

EnquantoÊ osÊ trabalhosÊ eÊ asÊ doresÊ abençoadas,Ê geral-
menteÊincompreendidosÊpelosÊhomens,ÊlhesÊburilamÊoÊca-
ráterÊ eÊ osÊ sentimentos,Ê prodigalizando-lhesÊ osÊ benefíciosÊ
inapreciáveisÊdoÊprogressoÊespiritual,ÊaÊlicenciosidadeÊdes-
sesÊdiasÊprejudiciaisÊopera,ÊnasÊalmasÊindecisasÊeÊnecessi-
tadasÊdoÊamparoÊmoralÊdosÊoutrosÊespíritosÊmaisÊesclareci-
dos,Ê aÊ revivescênciaÊ deÊ animalidadesÊ queÊ sóÊ osÊ longosÊ
aprendizadosÊfazemÊdesaparecer. 

HáÊnessesÊmomentosÊdeÊindisciplinaÊsentimentalÊoÊlar-
goÊ acessoÊ dasÊ forçasÊ daÊ trevaÊ nosÊ coraçõesÊ e,Ê àsÊ vezes,Ê
todaÊumaÊexistênciaÊnãoÊbastaÊparaÊrealizarÊosÊreparosÊpre-
cisosÊdeÊumaÊhoraÊdeÊinsâniaÊeÊdeÊesquecimentoÊdoÊdever. 

EnquantoÊ háÊmiseráveisÊ queÊ estendemÊ asÊmãosÊ súpli-
ces,Ê cheiosÊ deÊ necessidadeÊ eÊ deÊ fome,Ê sobramÊ asÊ fartasÊ
contribuiçõesÊparaÊqueÊosÊsalõesÊseÊenfeitemÊeÊseÊintensifi-
quemÊoÊolvidoÊdeÊobrigaçõesÊsagradasÊporÊparteÊdasÊalmasÊ
cujaÊevoluçãoÊdependeÊdoÊcumprimentoÊausteroÊdosÊdeve-
resÊsociaisÊeÊdivinos. 

AçãoÊaltamenteÊmeritóriaÊseriaÊaÊdeÊempregarÊtodasÊasÊ
verbasÊconsumidasÊemÊsemelhantesÊfestejos,ÊnaÊassistênciaÊ
socialÊaosÊnecessitadosÊdeÊumÊpãoÊeÊdeÊumÊcarinho. 

AoÊladoÊdosÊmascaradosÊdaÊpseudoÊalegria,ÊpassamÊosÊ
leprosos,ÊosÊcegos,ÊasÊcriançasÊabandonadas,ÊasÊmãesÊafli-
tasÊeÊsofredoras.ÊPorÊqueÊprotelarÊessaÊaçãoÊnecessáriaÊdasÊ
forçasÊconjuntasÊdosÊqueÊseÊpreocupamÊcomÊosÊproblemasÊ
nobresÊdaÊvida,ÊaÊfimÊdeÊqueÊseÊtransformeÊoÊsupérfluoÊnaÊ
migalhaÊ abençoadaÊdeÊpãoÊeÊ deÊ carinhoÊqueÊ seráÊ aÊ espe-
rançaÊdosÊqueÊchoramÊeÊsofrem? 

QueÊ osÊ nossosÊ irmãosÊ espíritasÊ compreendamÊ seme-
lhantesÊobjetivosÊdeÊnossasÊdespretensiosasÊopiniões,Êcola-
borandoÊconosco,ÊdentroÊdasÊsuasÊpossibilidades,ÊparaÊqueÊ
possamosÊreconstruirÊeÊreedificarÊosÊcostumesÊparaÊoÊbemÊ
deÊtodasÊasÊalmas. 

ÉÊincontestávelÊqueÊaÊsociedadeÊpode,ÊcomÊoÊseuÊlivre-
arbítrioÊcoletivo,ÊexibirÊsuperfluidadesÊeÊluxosÊnababescos,Ê
mas,Ê enquantoÊhouverÊ umÊmendigoÊ abandonadoÊ juntoÊdeÊ
seuÊfastígioÊeÊdeÊsuaÊgrandeza,ÊelaÊsóÊpoderáÊfornecerÊcomÊ


